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3045 — Considere o ponto P0 (+1 /2 , O) situado 
sobre a curva y4-2™xT. Este ponto Pq é a posição 
inicial dum ponto móvel P que desereve a curva 
atrás citada com uma aceleração de que apenas conhe-
cemos a direcção e o sentido; a direcção é a definida 
pelo eixo dos XX e o sentido é o da parte positiva 
para a parte negativa do mesmo eixo. Calcular a gran-
deza do vector aceleração em função do tempo. 0 sen-
tido do movimento é o sentido retrógrado. Condições 
iniciais: para í = 0 é v=» l . 

3 0 4 6 — Num movimento central existo a relação 
v=a/r entre a grandeza da velocidade e a grandeza 
do raio polar r . Determinar a equação polar da tra-
jectória e a expressão de r em função do tempo. 

F. C. C. — MBCÂNICA Racionai. — 1." Exame de fre-
quência — 1 9 4 9 - 5 0 — Ponto n.° 8 . 

3047 — Um ponto P move-se sobre um plano de 
tal maneira que as grandezas das velocidades radial 
e transversa são constantes e iguais a 1 . Determi-
nar em coordenadas polares a trajectória do ponto 
móvel. O ponto ocupa no seu movimento a posição 
9 = j t / 6 , r = í í . 

3048 — Um ponto móvel descreve a curva j f s - | - 2 = a; 

com uma aceleração constante em direcção e sentido; 
a direcção è a definida pelo eixo dos XX e o sentido 
é o da parte positiva para a negativa do mesmo eixo. 
Calcular a grandeza da aceleração em função do 
tempo. O sentido do movimento ó o sentido directo. 
Condições iniciais: para í = 0 é v — 2,x = 4 e 

3049 — Num movimento eentral existe a relação 
v — 2/r entre a grandeza da velocidade e a grandeza 

do raio polar r . Determinar a equação polar da tra-
jectória e a expressão de r em função do tempo. 

I. S. T, — MECÂNICA RACIONAL — 1.° exame de frequên-
cia extraordinário —1950. 

3050 — Averiguar se, em relação ao sistema dife-
rencial: 

dxi dx2 dx„ 

a função F =• x^ • - - x,,) dV é um invariante 
integral. 

3051 — Conceitos de geodésica no cálculo variacio-
nal e no cálculo absoluto: sua identificação. 

3052—Conceito do função harmónica. Proprie-
dades. 

L S. T. — MKCÂNICA R A C I O N A L — 1 . ° exame de frequên-
cia ordinário — 1950. 

3053 — Um ponto P move-se no plano Üxy com 
movimento uniformemente acelerado sobre uma para-
lela ao eixo Ox, O triedro de referência Ox yz está 
animado duma rotação uniforme em torno de Oz. 
Determinar a aceleração de transporte do ponto c a 
sua trajectória. 

3054 — Estacionaridade dos integrais duplos. 
Relações entre o problema da estacionaridade do in-

tegral ff (p2 + q') dx, dy e do problema de Diriebelet-

3055 — Conceito de medidas em geometria das 
massas. Medidas negativas e medidas vectoriais. 

P R O B L E M A S 

2542 (Gaz. Mat. n.® 34) — Mostre que 
tí p I 1 / 1 m ! \ 
£ < » + p ) 1 " \ ( n — 1 ) 1 " ( « + » - 1 ) ! / 

R : Raciocine Dios por recorrência. Para m = 1, 
tem-se 

® p í 0 ! 1 (n —1) t 
Zj 

S O L U Ç Ã O R E C E B I D A 
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quer dizer, a igualdade é válida. 

Suponhamos enião que ela ê ainda válida para 
m — k , isto é: 

m V p l 1 r 1 k l 1 
SÍ0M-P)l n + l L ( n - l ) l (k + n —1) I J 
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e vamos provar que esta hipótese implica que o seja 
também para m — k + 1 - Com efeito, 

k o I i i 1 k l 
V P V P " + _ _ 

| 5o ( n , + P ) ' j â ( n +• p ) ' ' ( k - t - n ) t 

e, em virtude de (f), rem 
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n —1 L(a —1) I (k 4- n)I J 
ficando, portanto, demonstrada a identidade. 

Solução do Fornando il" Jesus» aluno do I . S. C. E. V• 

As resoluções de problemas propostos devem ser enviados para a Redacção da «Gazeta de Matemática». 
Para facilitar a organização da secção, pedimos que cada resolução seja transcrita numa folha, de 
papel, utilizada só de um lado (onde outros assuntos não sejam tratados), com a indicação do nome 

e da morada do autor. 
Das resoluções recebidas de cada problema proposto publica-se a melhor ou uma das melhores 

e mencionam-se os autores de todas as resoluções correctas e sâ destas. 

R E C T I F I C A Ç Ã O 

Com data de 20 de Abril de 1949 recebemos do nosso 
prezado colaborador do Recife, Prof, Dr. Luiz Freire, 
o podido da publicação no n." 39 da nossa revista da 
rectificação que se segue relativa a um artigo da sua 
autoria incluído nos n . " 37-38 de Gazeta de Matemá-
tica. Lastimamos só a podermos agora publicar. 

«A págs. 12 do artigo Os potenciais escalar e vec-
torial e os es2>aços a conexão simples e múltipla por 
um lamentável equívoco de cópia do original, saiu 
como teorema recíproco, em seu enunciado e demons-
tração, o próprio teorema directo. 

O teorema recíproco é : Se em y) uxdx , V<p, 
o integral é nulo. 

A demonstração ó a que segue: 

<>.) P, ().) r, 
— j dq « <p2 — ipi, 

Portanto 

ti X í/x = / v ? X ri*. = 9! — tpi = 0 , pois 

D I V U L G A R A « G A Z E T A D E M A T E M Á T I C A » É C O N T R I B U I R P A R A 
O D E S E N V O L V I M E N T O DA C U L T U R A M A T E M Á T I C A P O R T U G U E S A 


